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Demonstrado, como ficou, 
em nosso ultimo numero, 
absurdo da pretençao de 
classificar o ministério sacer- 
dotal como profissão equi 
paravel ás demais, sujeitas ao 
imposto profissional, vamos 
hoje nos occupar do caso da 
camara de Monte-Mór, que foi 
quem levantou esta questão, 
já discutida largamente por 
alguns organs da imprensa 
desta cidade e da capital. 

E' o caso que tendo aquel- 
la corporação municipal en- 
carregado do estudo de no- 
vos impostos, a uma com- 
missão composta de seis 
membros, lembrou-se esta 
de lançar sobre o vigário da 
parochia o tributo de 100$, 
que mais tarde pretenderão 
elevar a 500$. 

Tão revoltante e iniqua 
medida provocou, como era 
natural, geral indignação da 
parte da população de Mon- 
te-Mór; e attendendo talvez a 
esta circumstancia e mais 
ainda ás opiniões desfavorá- 
veis de pessoas criteriosas, 
consultadas sobre a matéria, 
a illustre corporação, que a 
principio se julgava intangí- 
vel e soberana absoluta, na 
creação de impostos illegaes 
e absurdos, teve de sustar a 
execussão do tal tributo que, 
quando outra classificação 
não pudessem ter, cabia-lhe 
perfeitamente a de vexatório, 
attenta a sua exhorbitancia, 
a sua grande desproporcio- 
nalidade com os réditos do 
vigário. 

A' vista desta terrível de- 
cepção, a camara procurou 
justiíicar-se lançando a pa- 
ternidade da infeliz idéa so- 
bre o conselho dos Seis,—a 
comniissão por ella nomeada 
para a elaboração de sua lei 
orçamentaria. 

Cahiu, porém, mais chata- 
mente quando, no empenho 
de desculpar o acto dos Seis, 
ingenuamente confessa que 

«nem é de extranhar que a 
commissão se lembrasse de 
semelhante imposto quando 
vê o sr. vigário fazer de seu 
sagrado ministério uma pro- 
fissão como qualquer outra.» 

R' a própria camara que se 

incumbe de vir publicamen 
te declarar que o ministério 
sagrado não é por ella con- 
siderado uma profissão, mas 
que o vigário ò que o exerce 
como tal. 

Santa simplicitas! 

Confessa ainda a illustre 
edilidade de Monte-Mór que 
o tal imposto encontra intei- 
ra justificativa no facto do sr. 
vigário não dispensar gratui- 
tamente os seus serviços aos 
contribuintes pobres ; de ce- 
lebrar o casamento religioso 
antes do acto civil' «quando 
sabe e é sua obrigação acon 
selhar que acto religioso une 
os corpos e as almas perante 
Deus e a Egreja, mas não 
tem valor algum perante a 
sociedade e a lei deante da 
qual não passa de uma man- 
cebia illegal, incapaz de con- 
verter um homem em marido, 
uma mulher em esposa, os 
filhos em filhos legítimos, e 
de produzira communhão de 
bens desse falso casal...» 

Ondeforào descobrir os ve- 
readores de Monte-Mór a 
obrigação do parocho de di- 
zer aos fieis a união perante 
Deus, émancebia illegal ? 

Essa obrigação compete 
aos pseudo-catholicos, aos fi- 
lhos degenerados da Egreja, 
e não aos ministros da Reli- 
gião, que é a da totalidade 
da população de Monte- 
Mór. 

Srs. vereadores, nao é com 
o descrédito do matrimônio 
catholico, que se ha de con- 
vencer o povo dá necessida- 
de do acto civil; esses meios 
são inteiramente negativos; 
só servirão para crear diffi- 
culdadese odios em redor do 
casamento civil. 

Accusaram, alfim, o paro- 
cho de incontinencia publica, 

Todos os vis aleivos assa- 
cados contra o caracter do sr. 
padre Civetta, íoram inteira- 
mente destruídos por elle, em 
artigo escripto num jornal 
deS. Paulo, o qual não teve 
resposta ainda. 

Admiítindo-se mesmo que 
taes accusações tivessem fun- 
damento, a camara de Monte- 
Mór era auetoridade compe- 
tente para chamar o vigário 
ao comprimento do dever ? 

O imposto estabelecido, 
como medida correctiva, po- 
deria ser tomado a sério pe- 

las pessoas dotadas de senso 
commum ? 

Desejaríamos muito que os 
illustres vereadores nos res- 
pondessem a isto. 

LEÃO XIII 

NOTICIA BIOGRAPH1CA 

O 

Durante a campanha Jran- 
co-sordo de 1859, contra a 
Áustria, os revolucionários 
italianos fizeram dos Estados 

Pontifícios o theatro de suas 
façanhas—precursores funes- 
tos das sacrilegas usurpações, 
que para as commeUer se 
preparavam. 

Eloqüentes são as palavras 
que então—28 de Janeiro de 
1860—o cardeal dirigiu a SS. 

Papa. 
Pio IX apreciara as nobres 

inspirações de Pecci e suas 
palavras altivas mostraram- 
he que a raça dos heroes e 

dos grandes bispos não des- 
apparecera da Egreja Catho- 
ica. 

Os inimigos do Papado, 
entretanto, ao envez do des- 
coroçoamento, proseguiam 

sua marcha hypócrita e 

tortuosa, eosEstadosda Egre- 
ja cahíam traiçoeiramente 
sob o poder do rei Victor 
Emmanuel. O arcebispo-bis- 
po de Perusa publicara en 
tão um Mandamento para a 
quaresma de 1860, sobre o 
poder temporal do Papa, 

A questão foi tratada com 
a superioridade de vistas que 
dão os altos estudos de theo- 
logia, as considerações ele- 
vadas sobre a Religião e o 
habito de ver em toda parte a 
intervenção providencial de 
Deus, na marcha dos aconte- 
cimentos humanos. 

A argumentação calma, 
mas luminosa, terrível pela 
lógica, não deixava subsistir 
um só ataque. 

A violência podia obscure- 

cera verdade, recusar-se mes- 
mo a ouvil-a ; não refutal-a, 
porém. 

A causa do direito era ga- 
nha no tribunal da razão, da 
boa fé e da posteridade. 

O governo italiano com- 
prehendeu que bispo tinha 
em sua frente, e nada poupou 
para attrahil-o á sua causa ou 

para obter delle uma neutra- 
lidade favorável. 

Inútil tentativa ' 
O cardeal Pecci jamais co- 

nheceu as transacções da 
consciência; sem provoca- 
ções inúteis esem linguagem 
virulenta, mas também sem 
fraqueza e sem a mais leve 
apparencia de cumplicidade, 
maiTteve-se firme no seu pos- 
to de combate e nunca o ini- 
migo poude gloriar-se de ter 
obtido do bispo uma condes- 
cendência compromettedora. 

Tomaram o seu Seminário; 
M. Urbano Ratazzi conta- 
nos que elle alojou os semi- 
naristas em seu palacio epis- 
copal, vivendo familiarmente 
com elles, admittindo-os á 
sua mesa e tomando parte em 
suas recreações. 

Foi esta a occasião propicia 
para congraçar os alumnos 
para a Academia de S. Tho- 
maz e de contiibuir assim po- 
derosamente para a prospe- 
ridade desta instituição tão 
favorável aos estudos theo- 
logicos em sua diocese. 

Em 1860 o governo Sardo, 
o então governo italiano, ex- 
pulsava as congregações pa- 
ra restaurar (ousava dizer) o 
domínio da moral... 

Destruíram um convento; 
o cardeal protestou, e seu 
protesto apoiado por toda a 
população indignada da Um- 
bria, foi attendido por Victor 
Emmanuel, que fez lavrar um 
decreto, attenuando os rigo- 
res da execução nesse mes- 
mo território. 

Os partidários do regimen 
revolucionário não o enten- 
diam assim, sendo a decisão 
regia lettra morta para o Es- 
tado. O vigilante defensor 
da Egreja disto informou ao 
rei, fazendo-o conhecer a 
fidelidade que acompanhava 
suas ordens em favor da jus- 

tiça e da Religião. 
Anteriormente Pecci diri- 

gira uma carta ao mesmo rei, 
reclamando contra a lei Ím- 
pia do casamento civil; suas 
advertências não produziram 
effeito immediato e apparen- 
te. Os bispos da Umbria as- 

sociaram-se-lhe e todos, em 
harmonia, publicaram uma 
declaração doutrinai, expli- 
cando ao clero e aos fieis de 
suas respectivas dioceses o 
verdadeiro ensino catholico 
sobre esta questão fundamen- 
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tal da sociedade. Os mesmos 
prelados não tardaram em 
publicar um novo protesto 
solemne contra a oppressão 
que ia pesar sobre a Hgreja— 
o cxcqnatur real. 

Proseguircmos. 

onsumoiatom esc 

DOMINGO DE RAMOS 

Hosanna, Filio Daviilis ; 
hcncdictiis que venii in nomi- 
nc D o mini! Ho sana in ex- 
celsis! 

Assim bradava jubiloso o 
povo, de Jerusalém que, em 
multidão, ia ao encontro do 
Senhor. 

Jesus vinha da Bethamia, 
seus díscipulos vinham com 
elle, e ao avistar o respal- 
do do monte Olivete as 
turbas que a acclamavam o 
divino mestre, exultando ao 
verem as ovações de que 
Elle era objecto, o victoria- 
vam também: «Gloria ao Fi- 
lho de Deus ; bemdicío seja 
o que vem em nome do Se- 
nhor!» 

As multidões sobraçavam 
palmas ; ramos, flores e man- 
tos alastravam a estrada, que 
era a da gloria, mas que nin- 
guém julgava ser a do mar- 
tyrio. 

O povo, diz Tito Livio, en- 
feita seus favoritos comovi- 
ctimasparao sacrifício;Chris- 
to era então o favorito das 
turbas ; a ova vã o annunciava- 
Ihe o Calvario. 

Em suaomniscienciadivina 
Elle o sabia; todavia está 
sereno. 

Entretanto recrudescia o 
enthusiasrno das massas, suc- 
cediam-se as saudações dos 
discípulos. 

E Jesus fazia triumphan- 
te entrada na cidade de Da- 
vid: seu martyrio, porém, 
havia sido decretado. Reuni- 
dos em conselho, os prínci- 
pes dos sacerdotes e os 'se- 
nadores do povo tinham re- 
solvido prendel-o, e con- 
demnal-o... 

A que pena? Ao supplicio 
da cruz, de todos o mais igno- 
minoso. 

Em Roma imperava Tybe- 
rio, o monstro de Caprèa ; 
Poncio Pilatos governava a 
Judéa, Herodes. tetrareba dae 
Galiléa, no pontificado de 
Amaz de Cryphaz. 

A entrada de Jesus Christo 
em Jerusalém, que a Egreja 
solemnisa na festa de Ramos, 
é a victoria de lei nova, ema- 
nada de Deus, pelo proprio 
Deus evangelisada, na pes- 
soa de seu Filho unigenito. 

A synagoga se abalou em 
seus fundamentos, sentiu-se 
derrocada. 

Ao Revmo. Padre Manoel Ribas 

«Tudo está consummado !...» Ouviu-se a voz plangcnte 
c meiga de Jesus... e repentinamente 

rasgou-se o véu do Templo, ergueu-se o negro mar 
nas rochas a bater, colérico a ulular! 

Um fiemito de horror correu por sobre a terra, 
indo de valle em valle, indo de serra cm serra, 

esfriando os vulcões, abalando as montanhas... 

O mundo presa foi de convulsões extranhas... 

Cobriu-se o espaço então de nuvens còr de luto; 
e o pavor invadiu, medonho, ininterrupto, 
os palacios do rei e os antros do bandido... 

Os sepulchros senis abriram-se com ruido... 
Mortos surgiram logo, envoltos nas mortalhas... 

Fendeu-se de alto a baixo opanno das muralhas' 

E vendo a natureza era tanta commoção, 
espavorido, o ser interrogou então, 
tremula e frouxa a voz, os lábios régelados : 

—«Terra, mares e céus, campinas e vallados, 
palacios e covis, abysmos e montanhas, 
monstros que a agua fendeis, robles que os céus tocaes, 
porque vos contorseis ? que dor vossas entranhas 
assim revolve agora em ancias infernaes?» 

E terra c céus e mar, vallados e campinas, 
montanhas, solidões, palacios e minas, 
a columnata erguida, o capitei partido, 
a furna da panthera, o covil do sicario, 
responderam num longo e tetrico gemido ; 

—« O Homem-Deus expirou no cimo do Calvario !» 

B. OCTAVIO. 

tem a sabedoria que lhe es- 
capa. Renova a imprecação 
atroz do anjo decahido; — 
Mal, sé o meu bem; fatalida- 
de, sé a minha providencia 
—e atira-se insano aos com- 
mettimentos da desespera- 
ção. 

Começam então as perse- 
guições cruéis e com ellas o 
período dos martyres. 

Catholicos! ha dezenove 
séculos, com flores e palmas, 
saudações e cânticos, foi es- 
colhido, na Princesa da Pa- 
lestina, o Redemptor da hu- 
manidade. 

De flores e palmas da vir- 
tude ornemos também os 
nossos corações; hymnos e 
saudações d'alma e rgamos 
reverentes e humildes ao Fi- 
lho de Maria. 

Mas ah não façamos co- 

Seja o Jesus—hoje e sem- 
pre—nosso phanal e nosso 
amor, nossa lei e nossa espe- 
rança. 

Hosanna, Filio Daviclis, 
benedictus qnevenit in nomi- 
ne Domini, 

mo a ingrata Jerusalém, que 
após o triumpho, offereceu- 
jihe a taça das amarguras! 

O paganismo tomado de Os peccados, os vicios, os 
assombro, pede ao gênio doicrimes saopara Christo a per- 

ra al inspirações, a ver se man-ípctuidade da dòr. 

ARTE E ARTISTAS 

THE ATRO S. CARLOS 

Sabbado e domingo repre- 
sentou-se a peça phantasti- 
ca em 4 actos e 8 quadros— 
Os Milagres de S. Benedicto. 

De linguagem frouxa e de 
péssima urdidura, o drama 
não tem outro merecimento 
alem das apotheoses de effei- 
to deslumbrante. 

A scenographia é das me- 
lhores que a companhia tem 
exhibido, devendo-se mes- 
mo notar que a empreza se 
esforçou para agradar ao nos- 
so publico, accrescentando 
em sua exterioridade o que 

mingua-lhe na contextura. 

A distribuição dos papeis 
não foi acertada, resultando 
dahi que o desempenho não 
foi o desejado; entretanto 
os artistas receberam bons 
applausos do publico, talvez 
em rasão do bom effeito das 
bellas apotheoses. 

O sr. Vieira que tomou a 
si o papel de S. Benedicto, 
não esteve, a nosso vêr, na 
altura de seus créditos de ar- 
tista, devido talvez ao deslo- 
camento em que se achava, 

faltando-lhe a uneção própria 
de um santo, pronunciando 
muito precipitadamente suas 
fallas. 

O sr. Affonso distinguiu-se 
no papel de Barnabé, conse- 
guindo divertir a platéa com 
bons rasgos comicos, 

Os demais artistas fizeram 
o que estava em suas forças, 

não interpretando, porém, ca- 
racteristicamente os persona 

gensque lepresentavam. 
Na noite de sabbado acon- 

currencia foi mais numerosa 
que a de domingo. 

Durante o espectalo de 
hontem, entreo 3* eoq. acto, 
deu-se um incidente que po- 
dia degenerar em más conse- 

qüências. 
Tres ou mais espectadores, 

no y acto deram provas evi- 
dentes de desagrado ao dra- 
ma, perturbando o silencio 
necessário da platéa. 

Com isto encommodan- 
do-se alguns cavalheiros que 
se achavam nas varandas, um 
dentre elles protestou em no- 
me do publico contra aquella 

perturbação da ordem, sen- 
do o seu protesto apoiado pe- 

la grande maioria dos espe- 
ctadores. 

Depois de ligeira alterca- 
ção serenaram-se os ânimos. 

Foi então que, em scena 

aberta,o actor Affonso,toman- 
do a palavra, agradeceu ao 
publico saudando-o, no que 
foi conespondido. 

Em seguida no saguão do 

theatro houve visivel intuito 
de serenovara desordém, en- 
tretanto, graças á intervenção 
da policia, não passou da in- 
tenção. 

Lamentamos sinceramente 
os successos dessa noite enão 

podemos deixar de fazer sen- 
tir a imprudência dos pertur- 

badores, poique parece-nos 
que á Companhia não peza o 
traçado mau do drama e por- 
que parece-nos mais que os 

artistas se esforçaram para 
agradar. 

Por outro lado, a peça con- 

sentanea com a quadra da 
Semana Santa, é justamente 
a sacra, e assim o entendeu a 

Empreza, julgando interpre- 
tar os sentimenios catholicos 
da nossa população. 

E é justamente por isso que 
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nós não podemos npoiar tnl| 
procedi mtnto, suppondo; 
existir no pensamento dos 
promotores da desordem uma 
idéa cerebrina qual—seja de 
contrariar os sentimentos re- 
ligiosos que deviam animar a 
platéa. 

Ea prova do que affirmamos 
está na repulsa que soffreram, 
em represália ao acto, graças 
ao que terminou o especta- 
culo na melhor ordem. 

Terçn-fttlra, ti podido qoral, 
OS MILAOIIES DF. S. AM OXIO 

9 ra wt 

(AO TENENTE LAVRADOR) 

As ÍOMiiis de honiem 

Extraordinária a concur- 
rencia de fieis ás festas de 
hontem, tanto no Officio de 
Palmas como principalmente 
na procissão dos Passos.- 

O Officio de ramos teve co- 
meço ás io horas da manhã, 
conservando-se o templo in- 
teiramente repleto, durante 
as ceremonias. 

A' procissão que partiu da 
matriz velha, ás 5 horas da 
tarde, compareceram as ir- 
mandades de ambas as paro- 

chias, (concorrendo deste 
modo para maior pompa do 
imponente prestito. 

O itinerário percorrido foi 
o annunciado nas folhas lo- 
caes, havendo o encontro no' 
logar do costume, pregando 
por essa occasiào o Revd. 
padre-mestre Ribas d'Avila 

que, em breve mas vibrante 
allocução, convidou aos fieis 

a assistirem, no templo, á tra- 
gédia dò Golgotha. 

A' entrada daprocissão fez- 
se ouvir, no sermão do Cal- 
vário, o Revmo. padre Jero- 
nymo Marty, que em phra- 

ses repassadas de santa unc- 
ção, desenvolveu aos olhos 
dos fieis os transes dolorosos 
da Paixão de Nosso Senhor 
Jesus Christo. 

Durante a noite o povo, em 
grande movimento pelas ruas, 
peacorreu os Passos, em vi- 

sita. 

Poeta' deixa a lyra e vem chorar 
aqui aos pés da cruz; 

vem vèr o sol nascer, tremer, rolar, 

e—lagrima de sangue—se occultar 
no occaso, já sem luzl 

Vem vêrd'aqui a noute, alegremente, 
no ceu cravar estrellas", 

para, depois, morrendo de repente, 
desenrolar no espaço, armipotente, 

o manto das procellas' 
Vem vêr d'aqui, do cimo deste monte, 

a terra se quebrar! 
Vem descançar nas mãos a tua fronte 
e ver morrer Jesus, paràr a fonte 

e o soldo ceu tombar! 
Esquece a lyra tua um só instante 

e vem para o Calvario 
vem vêr de Magdalena soluçante 
rolar na Jtrança farta e òndèante 

o pranto necessaricK! 
Vem vêrxhorar Maria, esfallecida 

aos pés da negra cruz! 
Vem verter.uma lagryma sentida 
e vèr a terra toda redimida 

coma morte de Jesus! 

Morreu. Tres horas tristes soluçaram 
no plúmbeo firmamento I 

Morreu. E as horas tris'es que echoaram 
no seio do universo, sós, marcaram 

- --v o seu final jnomento I 

Hoje é Domingo. Os passaros, em bando, 
se vão em revoada 

pelo espaço, um só cântico vibrando, 
e o sol—escudo d'ouro—vem brilhando 

saudar a madrugada'... 

Itú—1802 José Freitas Guimarães 
.■ a 
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Eden Campineiro 

Esplendido o baile realisa- 

do, no sabbado ultimo, por 
esta distiucta sociedade, nos 
salões do Club Semanal. 

A elle acorreram as mais 
graciosas representantes do 
bello sexo campineiro, im- 
primindo á'festa um tom ver- 
dadeiramente encantador. 

Numerosos pares enchiam 

o amplo salão, artisticamente 
adornado e profusamente il- 
luminado, tornando-se difíl- 

cil o livre movimento nas 
contradanças —tal a quanti 
dade de pares dançantes. 

O serviço delicado, magni- 
íico, abundante fez honra ás 
boas intenções da digna di- 
rectoria. 

O baile, sempre animado, 

prolongou-se até ás 
madrugada. 

Cumpre-nos enviar á iilus- 

tre directoria os nossos sin- 
ceros emboras, e mais uma 
vez apresentar nossos agra- 
decimentos pela delicadeza 
extrema do convite que nos 
foi enviado. 

Photographias 

NA IGREJA 

uma bella manhã cTestio, Era uma bella manhã d estio, em 
que alegre a natureza convida os ami: 
gòs do trabalho e os necessitados ao 
exercio e ao labôr, e os ricos ao 
passeio. 

Lindas como duas rosas das mais 
bellas', soabrindo as encantadoras co- 
rollas humidecidas do roscio matutino 
aos primeiros raios do sol, iam de 
braços dados duas amigas conversan- 
do a passo lento. 

—Hoje sim, diz-lh^s Rosina, vocês 
estão a meu gosto : vestidas assim 
singelamente, ^mbas de -ponto em 
branco, sem atavios, dir-se-ia que 
são duas garças que receiam poisar 
of pés em terra, duas pombiuhas que 
receiam macular a nivea plumagem ! 
Tomem lá estes dois ramalbetesinhos 

de violetas cultivadas e colhidas por 
mim mesma, e colloquern abi no pei- 
to. E' minha,flor querida. 

Veem como lhes assenta ? 
T-Obrigadas, disseram em um tem- 

po Ernestina e Amélia ; tu ès sempre 
o mesmo anjo de puresa e bondade. 

—Estamos na quaresma e essas 
violetas vos recommendam a Paixão 
de nosso divino Salvador e as perse- 
guições que soffre sua Igreja. 

Outra flor que aprecio muito é a 
grande Passiflóra, flor de Paixão ou 
flor do maracujá grande... 

—Oh / vocês tão cedo por aqui ? 
açode Caroliua. * 

—Toca o sino: é missa na matriz, 
pondera Rosina. Vamos ouvil-a, não 
è assim, minhas boas amigas ? 
' —E nosso Passeio, diz Amélia... 
Receio de que papai não goste de que 
eu và à igreja. 

—Mas, não receia, accrescenta Ro- 
sina, que andes só em passeio pelas 
ruas ? Deixa- te de tolices / 

Ao entrarem na igreja, um pobre 
velho estendia-lhes o chapéu, pedin- 
do uma esmola. 

—Olhem como parece soflrer este 
pobre homem, dif. Ernestina, e es- 
tendendo a mão ás amigas recebeu 
algumas moedinhas de prata que deu 
ao pobre... 

Pelas faces de Rosina rolarim co- 
mo fios d'aljotar algumas lagrimas, 
todas 
tante. 

ficaram em silencio um ins 

1 —Olhem abi. diz Amélia, aquslle 
pequemicho tão lourinhn c bonito; 
faz lembrar o Menim Jesus das Hn- 
futtines de Lamartide. Como está 
attento resando ao lado de sua vir- 
tuosa mãe dona Fabiola. 

—Vamos orar ! 
Rosina dirigiu-se a um confissiona- 

rio, onde àquella hora sempre está 
um virtuoso sacerdote que, como S. 
Felippe Ncry dedica-se ao verdadeiro 
bem das almas, ouvindo de confissão 
a quem quer que o procure. 

—O' Lulinha, que foi Rosina fazer 
ali? pergunta Amélia. 

—Quem duvida, foi confessar-se. 
Nossa amiga é uma santa, confessa- 
se cada semana, e daqui a pouco vo- 
cê verá como ella vai piedosa e linda 
como um anjo receber a Santa Com- 
iminhão, diz Ernestina que também 
vai ao confissionario.,: 

Ao chegarem-se Rosina e Ernestina 
á sagrada mesa da Communhão, co- 
mo dois bellos lirios que adornavam 
aquella mesa mystica, Amélia e Luli- 
nha coráram vivamente e tiveram 
vontade de ir também commungar, 

—O' Rosina, perguntavam-lhe am- 
bas, não poderíamos também ir com- 
mungar ? 

—Sim, si vocês quizerem confes- 
sar-sB'.'' 

—Mas, não temos peccado... 
—Melhor ainda : vão apresentar-se 

ao confessor e elle dirá a vocês o que 
devam fazer. 

— Ora isso è muito custoso e temos 
vergonha... 

—Pois, minhas caras amigas, a 
Eucharistia è lím dos sacramentos da 
Santa Igreja Catholica, chamado 
cramento de vivos, e por isso si 
podem receber os que se achar.i c 
esíjj,dp.. de gr^ça.sautificante. Vocês 
dizem que não teém peccado. e ainda 
esta semana forarfi ao esnectaculo e a 
dois bailes. 

—Mas, a eonfissão sacramentai não 
e necessária ; dizem que foi inventa- 
da pelos padres... 

— Ora essa é boa / Não leram vo- 
cês no Evangelho que Nosso Senhor 
Jessus Christo disse aos A.postolos : 
Aquelles a quem remitUrdes os pec- 
cados, sento remittidos, e a quem 
retiverdfs serão retidos. Não deu, 
pois, ^)s apostolos o poder de per- 
doarem os peccados; ora esse poder 
passa dos apostolos a seus successo- 
res legitirpos, qnè o^pimunicam aos 
sacerdotes pela ordenação. 

—Mas lê-se também no Evangelho 
que so Deus pode perdoar os pecca- 
dos, como ainda hontem vimos em 
um jornal protestante. 

—Aljjiira-ma que moças que se 
dizem catholicas andem leud.) jor- 
naes protestantes,, e'-tlu,,'-a abrem si- 
quer o catechismo da doutrina chris- 
tã ! 

Pois lê-se lá no Evangelho que 
tendo os judeus apresentado a ^esus 
um paralytico que lhe pedia que o 
curasse, Nosso Senhor Jesus Christo 
diste-lhe: São te perdoados teus 
peccados, filho !—Então tminnura- 
ram os judeus dizendo : Blasphema 
dizendo que perdoa os peccados ; 
pois só Deus poder pedoar os pecca- 
dos. Para provar-lhes que era Deus, 
e portanto podia perdoar os peccados, 
accrescenta ; Vêde que seja mais fá- 
cil dizer—TV são-perdoados os pec- 
cados, ou levanto-tc, toma tua cama 
e vá cm pa^. 

E o paralytico levantou-se curado. 
Logo Jesus Christo é verdadeiro e 

eterno Deus, píide perdoar os pecca- 
dos, e quem poderia impedil-o de dar, 
como Deus, a seus apostolos e aos 
sacerdotes catholicos esse mesmo po- 
der. j.-. 

Eis o poder da confissão. 
—Não sabíamos disso, disseram 

Amélia e tulinha. 
—Como é bom a gente confessar-se 

com sinceridade, arrependimento e 
bom proposito d'eeniend.ir de modo 
de viver,-não é assim, querida Rosi- 
na, diz Ernestina. Continua 
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Com : : iâ i r/mra e e?r:enior ác- :uli :;V.b 'lico. serão celebradas este anno as festivida- 

■ aOi Sor.tá e ::-m m em oração sclemne ia ?aix~.: e morte de Jesus Christo, na matriz de San- 
ta Cruz, constar.d: i .. segain:e programma . 
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ÕUARTA-FEIRA SAMA 

As o hc ras da tarde, oficio sclemne de Trevas, cantado pelos revs. sacerdotes desta cida- 
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.a orenestra será regida reio apreciado e svmpathico maestro SanfAnna Gomes V —-• 
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f OriMA-FEIRA SANTA 

- w. r mar.na. m^sa;c%nTaS')^'a 7rande avelie^Lvei com communhão geral do^'^^- 
i-Tj ic^e^c \ tir Pnt;:r. e ^^i^-rÃr#solemnissima procissão e exposição do Santissímo Sa- 
•5)JJ cramento, cenudaçao dos altares. /n*. fls^. 

:0ID/e£mã0 JPelo'^nodrparo® Oíficio cantado, em 
.tgLjja, sulemi^ea wüííí.íw.-s das Lei m c eii a ço es. Tyi ^ -2^ í, TcJc^- • 

Ado.raçac do Santíssimo durante a noite. 

IDI-A. 31 

SEXTA-FEIRA SANTA 

à'i Te~Th^'- Ivis5â dos Prontificados, prègando o sermão da paixão o ^nT t-Trroü -*wca . Adoração da cruz. ^ ^ ^^ 
A s s n / ras da tarde, oficio cantado, com assistência de aTujHjs-^aeefdetes. 

- 0 ioras da noite, procissão do Enterro d^^euhrrj^^-ai cfandci Q^rirnf>-'inTi-rrrii'--- •'•■ 
pegando a emrada. o sermão toSoUUit o 

Fmda a procissão haverá a visita ao Santo Sepuiehro. 

JDXJi. 1 XDE -A-BÍFIIXj 

SABRADO SANTO 

- , A sf horas da manhã, bençam do Fogo Xovo, canto ào Preconio, bancam dn rír.v d 
choal. canto das Propheclas e das ladainhas dos Santos, missa de AUeluia. Pas" 

P- CÒr? Cân!0 Completas. Solerane coroaçâo de Nossa Senhora -.ré^n ^ 
c ."rr-çú a pare chia. 1 ^""ura, pegando 

T>XJ± 2 

DOMINGO DA RESSURREIÇÃO 

A s^ horas da manhã, solenmes matinas Ç'---1 Hde^creh-.—frz nmríscõn d 
com sermão^ eocomro do rerjSsaSj. .Mar:v. ííSMK?ádParTâ';rocissãoeSSUrre,ía0' 

Aso iaora. da inrdr, rnuico! a S. Jü.u padroeiro do h^/i hpnrim ^ g.n.rTfin10 c 
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O AS 'PÜO OXSSÔES- 

Partindo da matriz seguira pela rua do Sacramento até ao lado da cadèa. descerá a rim TV 

^nn-. áocera ate Barreto Leme. subira a do Regente Feijó ate a rua de S. Carlos descerá oor 
ascendo por ee.a havera o encontro na 

  N^- r/^ír. nníieT^n rnm ] rnnrr^hni^^o dos srs \rostolad^ 
^ esperara câadjuv.Kào do povo, 

^ _-C,. C. /Gd- 
^ V- -Lyk-f   ^ . y / , ^ 

- - ^TT c/^rv. y-/- TT w-c-X Kl r ^   Z^A - 'av wX t* ■< 4 w- . C-C— —• 
■■ r. x- d a d a^VTÍm a n d a d es d^S, e^sp?tECâté rif c -*=*" ^ cCc«^t Zcw í^í— 

 ^ b ':> CC'::N ^auas^as irmanaaaes aeanrn.is^s pdfohhial bem como ped^Ts pèssoãs éor -ino- 
" uC"ve - ---^ a Pjo.issao do enteno. o obséquio de fazerem-n as illuminar. '' ^ 

At ^ pPde'   ^ ^ t ^ .t, z-(1 

coníe-e quâni2"leira santa haverá semPre m^rsifceTdofe^prompios tvu-i ^onie-ai â> que quizerem tomar parte na grande communhão de quinta-feira santa. 
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